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MILHO HÍBRIDO 
A. SECUNDINO S. JOSÉ (*) 

O Milho é o nosso mais importante cereal. Entre todas 
as culturas brasileiras, é a que ocupa maior área cultivada, 
sendo produzida, em maior ou menor escalo, em todos os 
Estados e Territórios da União. 

Em Minas Gerais, o milho ocupa o 1º lugar não só em 
área cultivada, como em valor da produção. Entretanto, nos- 
sa produção de milho é ainda muito baixa, quando compa- 
rada à de outros países. Além disso, seu uso ainda não está 
devidamente difundido. Quando pudermos produzi-lo em quan- 
tidade e bases econômicas capazes de permitir o seu emprê- 
go na alimentação de bovinos, quer para leite, quer para car- 
ne, depois de satisfeitas as nossas necessidades de porco e 
derivados, entraremos, então, em nova fase de prosperidade. 

Apesar da importância econômica do milho, sua cultu- 
ra entre nós continua obedecendo a métodos empíricos; e 
talvez devido à facilidade com que, bem ou mal, sempre 
produz, é cultura pouco cuidada. Hoje, com o braço rural 
caro e geralmente pobre em qualidade, é necessário que o 
fazendeiro empregue métodos mais eficientes, se quiser que 
essa produção seja lucrativa. Para isso, é indispensável que 
se aumente a produção por área cultivada. Considerando 
que, enquanto a população aumenta, — e consequentemente 
aumentam as necessidades de consumo — a área cultivável 
total continua a mesma, com a agravante ainda de, devido 
a práticas agricolas mal orientadas, essa área diminui gra- 
dativamente seu poder de produção. Dêsse modo, urge lan- 
çar mão de todos os meios e modos para que, sem aumen- 
to de área cultivada, haja aumento de produção. Isso pode 
ser conseguido pelo emprêgo de métodos racionais de tra- 
tamento do solo e da cultura, e pelo emprêgo de boa se- 
mente. 

Não é nosso intuito, nesse trabalho de simples divul- 
gação, discutir todos os setores da produção econômica do 
milho. Limitar-nos-emos apenas a algumas considerações 
acêrca do Milho Híbrido, uma novidade que, nos últimos 
anos, já vem tomando certo vulto, entre nés. 

(*) Engenheiro Agrônomo, Diretor da ESAV.
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O Milho Híbrido é o produto de um sistema especial 
de seleção, procurando-se aplicar as plantas um principio mi- 
lerarmente conhecido em melhoramento animal: o vigor ve- 
rilicado no produto do cruzamento de jumento com égua. O 
burro, em geral, é mais forte, mais rústico, mais resistente 
que qualquer dos pais. 

Quando se observa uma roca de milho comum, verili- 
ca-se a ocorrência de muitas plantas ótimas, bem conforma- 
das, produtivas. Mas, na mesma roça, existem também mui- 
tas plantas defeituosas, de produção baixa ou mesmo com- 
pletamente estéreis. Quem quer aumentar a produção por 
area deve procurar sempre o maior número possível de plan- 
tas produtivas e, é lógico, o menor número possível de plan- 
tas de baixa produção. Foi com essa orientação que se de- 
senvolveram, em resumo, os trabalhos de obtenção do Mi- 
lho Híbrido. 

Procuraremos explicar aqui, em linguagem ao alcance 
mesmo de leigos em agricultura, e de maneira muito-resu- 
mida, como se obtem o Milho Híbrido. 

1. OBIENÇÃO DAS LINHAGENS — Esse trabalho, 
demorado e altamente técnico, consiste em, partindo inici- 
almente de plantas boas, controlar a sua produção, por meio 
de auto-tecundação, procurando eliminar defeitos e fixar qua- 
lidades em certas “famílias”. Uma vez purificadas, tais “fa- 
milias”, ou linhagens, tornam-se muito uniformes, mas per- 
dem enormemente o vigor. Désse modo, as linhagens puras, 
ponto de partida para produção do milho híbrido, são cons- 
tituídas, em geral, de plantas pequenas, de produção bastan- 
te baixa e que precisam ser manejadas com cuidados espe- 
ciais. A produção de linhagens puras não deve ser tentada 
pelo fazendeiro comum, pelas dificuldades técnicas que apre- 
senta. 

2. TEST DAS LINHAGENS — Não basta produzir as 
linhagens puras. E' necessário que elas tenham boa capaci- 
dade de combinação, isto é, faz-se mister que, quando cru- 
zadas entre si, produzam bons híbridos. Assim como nem 
todo burro é bom, também não se pode dizer que todo Mi- 
lho Hibrido seja bom. Em nossos trabalhos experimentais, 
o número de boas combinações é sempre muitíssimo menor 
que o de combinações fracas, inferiores em produção às va- 
riedades comuns. O trabalho de test das linhagens é como 
o da produção destas; é demorado, de alta especialização, 
requerendo conhecimentos e gastos tais que não pode ser 
realizado pelo fazendeiro comum.
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3. HIBRIDO SIMPLES — Obtidas as linhagens e uma 
vez demonstradas pelos testsa sua capacidade de combina- 
ção, bem como a superioridade em produção dos híbridos 
obtidos, estamos aptos a realizar o primeiro ciclo da hibri- 
dação, ou seja a produção dos híbridos simples. Estes nada 
mais são que o produto do cruzamento de uma linhagem 
com outra. Para maior facilidade vamos chamar de A, B, C 
e D a quatro linhagens puras, cujas qualidades foram com- 
provadas experimentalmente. Quando se cruza a linhagem 
A com B, obtem-se um hibrido simples, que chamaremos de 
AB. Do mesmo modo, cruzando-se a linhagem C com D, 
obtem-se outro híbrido simples, que chamaremos de CD. Não 
entraremos na técnica de cruzamento, pois, isso tornaria-lon- 
go o presente trabalho, cuja finalidade é apenas tornar com- 
preendido o que é o Milho Híbrido. Diremos apenas que os 
híbridos simples já mostram todo o vigor do híbrido, e são, 
quando bons, muito produtivos. Apenas sua produção é ca- 
ra e sua capacidade de adaptação fora da zona onde foi pro- 
duzido é relativamente pequena. Por essa razão é que os 
híbridos simples não são produzidos em quantidades comer- 
ciais, para venda direta aos fazendeiros. 

HÍBRIDO DUPLO — E' o produto do cruzamento de 
dois híbridos simples. O híbrido duplo é tão produtivo quan- 
to o híbrido simples. Tem, entretanto, maior capacidade de 
adaptação a zonas diferentes de onde foi produzido e a quan- 
tidade de semente obtida para distribuição bastante maior 
do que no caso do híbrido simples. O híbrido duplo é o ven- 
dido aos fazendeiros para semente. - 

VANTAGENS DO MILHO HIBRIDO 

Em resumo, a principal vantagem do Milho Hibrido é 
sua produção mais elevada, considerando-se a mesma area 
plantada, em comparação com os milhos mesclados e varie- 
dades mais cultivadas entre nós. Esse aumento de produção 
é devido a uma série de fatores, que passaremos a enume- 
rar, resumidamente : 

1. UNIFORMIDADE DA CULTURA — Ja dissemos que, 
numa roça de milho comum, existem muitas plantas boas, 
fortes, com duas outrês espigas bem granadas. Existem tam- 
bém muitas plantas inferiores, com uma espiga só, e outras, - 
às vêzes bastante numerosas, completamente improdutivas. 
Num bom híbrido, tôdas as plantas são produtivas, sendo 
raro encontrar-se uma planta com uma só espiga e raríssi- 
mas as que são completamente improdutivas. 
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2. RESISTENCIA AOS VENTOS — Nos milhos co- 
muns, não só porque as espigas se localizam muito alto nas 
plantas, como também porque o sistema radicular é mais 
fraco, o número de plantas derrubadas pelos ventos é geral- 
mente elevado. No Milho Hibrido, desde a seleção de linha- 
gens originais, deu-se sempre grande atenção ao enraizamen- 
to e colocação mais baixa da espiga. Désse modo, o híbrido, 
melhor enraizado e com espigas mais baixas que as plantas 
comuns, olerece muito maior resistência aos ventos. Como 
uma planta caída é, geralmente, uma planta perdida, essa é 
mais uma razão da maior produtividade do Milho Híbrido 
sôbre os milhos comuns. 

3. RESISTÊNCIA AOS VERANICOS — A experiência 
tem demonstrado e os plantadores de Milho Híbrido o tes- 
temunham, que êste é bastante mais resistente que os mi- 
lhos comuns às sécas periódicas, ou veranicos. Isso não quer 
dizer que o Milho Híbrido seja milagroso e que possa pro- 
duzir bem sem chuva. Apenas, por seu maior vigor, por seu 
enraizamento mais poderoso e mais profundo, êle pode ex- 
trair do solo mais água do que os milhos comuns, quando 
esta se faz escassa, existindo apenas nas camadas mais alas- 
tadas da superfície do solo. 

4. RENDIMENTO DE GRÃO — Devido ao trabalho de 
seleção que sofreram as linhagens matrizes do híbrido, êste 
tem sabugo mais fino e menos palha que os milhos comuns. 
Como o que mais nos interessa na espiga é o grão, nada 
mais natural que a seleção fôsse orientada neste sentido. 
Assim, um carro de milho comum, em palha, depois de des- 
cascado e debulbado dará um número menor de sacos que 
o mesmo carro de milho híbrido. 

5. UNIFORMIDADE DO PRODUTO — Ésse fator é 
muito importante, principalmente sob o ponto de vista co- 
mercial. Um produto uniforme sempre alcança maior preço 
no mercado. Dêsse modo, embora isso não seja realmente 
aumento de produção, representa aumento de renda, o que, 
em última análise, para o fazendeiro, é a mesma cousa. 

6. GARANTIA DE OBTENÇÃO DA SEMENTE — Re- 
lativamente poucos são os agricultores que dispõem de co- 
nhecimentos e instalações para conservar a semente em boas 
condições de germinação, no período que vai da colheita até 
o próximo plantio. O caruncho, a traça, os ratos, as podri- 
dões e a umidade são inimigos da semente. Se o fazendeiro 
dispõe de uma fonte idônea de fornecimento de bons hibri- 
dos, com alta percentagem de germinação garantida, semen-
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te uniforme e bem conservada, fica éle certo de que, na épo- 
ca do plantio, terá essa semente a sua disposição, eliminan- 
do assim uma série de preocupações. Há ainda quem se 
queixe de que a semente de milho hibrido é cara. Entretan- 
to, quando se levam em conta o aumento de produção que 
provoca e a certeza de obtenção da semente em tempo opor- 
tuno, verifica-se que isso é um caro que compensa plena- 
mente. 

Estas são as principais razões que, consideradas em 
conjunto, fazem com que o uso da semente de bons hibri- 
dos dé real vantagem ao agricultor, em particular, e a eco- 
nomia do pais, em geral. 

CUIDADOS COM O MILHO HIBRIDO 

O plantio da semente híbrida não exige cuidados espe- 
ciais, diferentes daqueles dispensados a qualquer cultura de 
milho bem feita. O preparo do solo, época e distâncias de 
plantio, tratos culturais, colheita, tudo isso pode ser feito 
como para o milho comum bem plantado. 

Temos recebido várias consultas se o milho híbrido duplo 
precisa ser plantado afastado de outras culturas de milho 
comum. Não é necessário. Apenas, se há milho branco por 
perto, há o perigo de “pintar” a semente, prejudicando, assim, 
a sua uniformidade em côr. 

Daremos aqui apenas três cuidados especiais a serem 
tomados com relação a milho híbrido: 

1. FONTE DE FORNECIMENTO — Como dissemos 
atraz, nem todo híbrido é bom. E' necessário, portanto, que 
o agricultor se precavenha ao comprar sua semente, procu- 
rando saber se o produtor é realmente merecedor de confi- 
ança, se o híbrido a ser adquirido se adapta à sua região, 
etc. Temos tido conhecimento de casos em que o milho hí- 
brido não deu resultado. Algumas vezes, isso é devido à não 
adaptação da semente à região. A maioria dos fracassos, en- 
tretanto, é devida à obtenção de híbridos mal feitos, ou mesmo 
de sementes que, de híbridas, só têm o nome. E’ preciso, 
pois, cuidado, nesse particular, por parte do agricultor: conhe- 
cer bem a origem da semente que está adquirindo. 

2. ADQUIRIR À SEMENTE TODOS OS ANOS — O 
produto da semente hibrida adquirida, não deve ser plantado 
novamente. Isso porque, sendo o híbrido originário. de quatro 
linhagens puras diferentes, linhagens essas de produção bas- 
tante baixa, se o produto for plantado haverá uma segrega-
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ção, ou volta gradativa aos tipos primitivos, e a produção 

cai de volume e perde a uniformidade. A crença de que o 

produto do milho híbrido seja estéril não é verdadeira. Plan- 

tado, germina e produz. Mas a produção é inferior e desu- 

niforme. Por isso, o lavrador inteligente deve adquirir sua 

semente para plantio, todos os anos. 

3. CONSERVAÇÃO DO MILHO — Este cuidado se 

aplica, não só ao milho hibrido como a qualquer outro. De- 

pois de todo o trabalho para produção da semente, é co- 

mum perder o fazendeiro até 40% do seu milho, destruído 

pela traça, pelo caruncho e pelos ratos. 

Há quem se queixe de que o milho híbrido “caruncha” 

mais que os outros. Aqui cabe uma explicação: 

O principal elemento que desejamos e aproveitamos de 

uma planta de milho é o GRÃO. As raízes, caule, fôlhas, 

sabugo, palha, etc. são apenas auxiliares indispensáveis ao 

produto fina! desejado: o grão. Dêsse modo, procura-se sempre 

dar eficiência à planta, fazendo com que produza as partes 

auxiliares em menor quantidade, em benefício da maior pro- 

dução de grão. EÉ' por isso que, na obtenção do milho hibri- 

do, sémpre existiu a preocupação de se produzir plantas me- 

nores, espigas mais baixas, sabugo mais lino e menos palha. 

Devido a isso, como o fazendeiro em geral tem o hábito, aliás 

bastante condenável, de deixar seu milho, depois de sêco, 

por muito tempo na roça, êste já vem contaminado de ca- 

runcho para o paiol. Como grande parte dos produtores de 

milho confia apenas na palha para proteção contra o Ca- 

runcho, e como o milho híbrido tem menos palha que o mi- 

lho comum, esta é a razão porque alguns se queixam do 

milho hibrido, quanto à conservação. 

Para se obter resultados completos na conservação do 

milho, entretanto, existem outras providências muito mais 

eficientes do que usar-se um milho com muita palha. Esta, 

se por um lado, protege parcialmente o milho contra o ca- 

runcho, facilita, por outro lado, o esconderijo de ratos, além 

de ocupar um espaço muito maior para ser guardado do que 

o milho em grão. Ao invés de criar o produtor de Milho 

Híbrido um híbrido com muita palha, prejudicando a eficiên- 

cia da planta, e protegendo apenas parcialmente o grão contra 

o caruncho, é muito mais inteligente e econômico que o agri- 

cultor aprenda a conservar a sua semente, pelo emprégo de 
práticas de efeito completo. 

Bem sabemos o quanto é difícil modificar-se hábitos 

que nos vem sendo transmitidos por inúmeras gerações que 

nos antecederam. Entretanto, o progresso só pode existir
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quando os hábitos são modificados para melhor. Seguindo-se 
as instruções abaixo, para conservação de milho, qualquer que 
êle seja, híbrido ou nao, os resultados serão muito melhores. 

1. Colher mais cedo — E’ comum o fazendeiro, seja por 
apérto de serviço, seja por causa do feijão, seja por simples 
hábito, deixar o milho até julho e às vezes mais tarde, na 
roça. Quando êsse milho é colhido, já vem muito infestado 
de caruncho para o paiol. E' preferivel colher o milho, 
mais cedo, mesmo que vá ao terreiro antes de debulhar. 

= 2. Guardar o milho debulhado — E’ muito mais barato 
debulhar o milho numa operação só, do que fazer a debulha 
gradativamente. Felizmente, já são poucos os fazendeiros que 
usam jogar milho com palha para os porcos, e êstes podem 
estar certos de que estão, cum esta prática, utilizando muito 
mal o seu produto. Aquêles que necessitam de milho com 
palha para ser desintegrado e usado posteriormente na ali- 
mentação animal, poderão, na ocasião da colheita, separar 
os “restolhos”, ou espigas menores, para ésse fim. 

Vejamos as vantagens de se debulhar todo o milho na 
ocasião da colheita: 

a. Operação mais econômica — Aquêles que têm gran- 
de produção podem usar máquinas a motor, elétrico ou a 
gazolina, que descascam, debulham e sopram o milho numa 
só operação. Existem estas máquinas no mercado, para vá- 
rias capacidades, e com ótimo rendimento. Aquêles que usam 
debulhadores manuais, também farão o serviço com mais 
rapidez e economia, se o fizerem todo de uma vez. 

b. Economia de espaço de armazenagem — Este é um 
ponto que merece especialissima atenção do fazendeiro in- 
teligente. De um carro de milho em palha, considerando-se 
volume, apenas 31% é grão, se o milho for híbrido. No mes- 
clado, essa percentagem desce a 29%. Damos abaixo um 
pequeno quadro, onde se pode ver a relação entre pêso e 
volume do milho com casca, descascado e debulhado, em de- 
terminações feitas pelo Departamento de Genética da ESAV. 

Quadro 1 — Relação entre pêso e volume de milho, à base de metro cúbico. 

Com palha Descascado Debulhado 

Volume | Pêso |Volume| Pêso |Volume| Pêso 
(tros) | (quilos) | (litros) | (quilos) | (litros) | (quilos) 

Mesclado 1.000 [340,0 | 572 | 289,7 | 291 | 239,0 
(comum 

Hibrido Duplo |1.000 |352,2 | 588 | 310,6| 310 | 253,9 

Variedade 
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Infelizmente, nossos agricultores não se habituaram com 
a sistema métrico, Por outro lado, o tamanho do carro, usado 
como medida para milho, varia com a zona. Désse modo, 
vamos dar o mesmo cálculo do quadro anterior, baseado em 
dois tipos de carro: o pequeno, que dá mais ou menos dez 
sacos depois de feito e o grande, que dá cêrca de 15 sacos. 
O quadro, ent: 
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Em primeiro lugar, verificamos que, considerando-se 
volume, o grão é apenas 31% do carro em palha. 

Isso significa que, com um paiol TRES VEZES ME- 
NOR, pode o fazendeiro guardar a mesma quantidade de mi- 
lho, bastando apenas que o guarde debulhado, em vez de 
conserva-lo em casca. Désse modo, pode-se fazer um paiol 
menor, muito mais bem feito, com facilidade para carga e 
descarga, além de perfeita proteção contra os ratos. Um 
paiol dessa natureza teria seu custo de construção resgata- 
do em poucos anos, apenas computando-se o valor do mi- 
lho que seria salvo da destruição dos ratos e dos insetos. 

Outro ponto que nos mostra o quadro é o maior ren- 
dimento em grão do Milho Hibrido sébre os mesclados co- 
muns. Essa diferença, em outras observações feitas, tem si- 
do ainda mais acentuada que na presente determinação. 

Ha quem alegue dificuldade de sacaria para conserva- 
ção do milho. Entretanto, não só os sacos não são tão ca- 
ros assim, como facilitam o manuseio do produto. Quando à 
produção é grande, exigindo-se certo capital empatado em 
sacos, pode-se perfeitamente guardar o milho a granel, con- 
tanto que o paiol seja apropriado para êsse fim. 

í c. Possibilita proteção completa ao grão. Como foi dito 
atraz, a palha oferece proteção apenas parcial contra o ca- 
runcho e a traça. O único meio eficiente de proteção ao grão 
armazenado é o expurgo bem feito, e êste não pode ser usa- 
do quando o milho está em palha. Hoje, com os inseticidas 
modernos, principalmente aqueles à base de DDT, a períei- 
tá conservação da semente está muito facilitada, bastando 
para isso : secar bem o grão, fazer um expurgo bem feito e 
depois pulverizar as pilhas de sacos com pó à base de DDT, 
para evitar-se a reinfestagdo. Tal milho, conservado num 
bom paiol, à prova de ratos, e onde se fez uma limpeza e 
polvilhamento completo com DDT, permanecerá em perfei- 
tas condições até a colheita seguinte. Isso significa econo- 
mia para o fazendeiro e aumento de produção para a co- 
letividade.


